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CHRONICA OCCIDENTAL | 
Deve apparecer por ess dis 4 vendaio novo tg de Guerra Junqueiro — À velhice do Padre 

  

Coi Ig 
tes de se publicar é 
mello, procura-se nas Joj 
nhum, doce compensação de tantos que ha por lá 
e que ninguem procura, 

oueo vulgar entre nós, esse novo livro 
E à unciedude; mesmo an- m acontecimento, fala-se onde ainda não ha ne-     

  

  que, deixemo-nos de historias, o talento, o ta. 
lento verdadeiro, é uma grande coisa, € impóc-sc   

ainda, é impôr-be-ha sempre ds multidões, por | mais Indiferente que no im de contas clas pos- Sam pareeêr no mu vimento artístico e itterario do deu tempos As Tamurias que para ai so fizem quotidian mente deerea da fia de gosto do nosso publico, di pobreza do nosso merstdo, da frieza com qu Sé denlbem as obras do spirit, são por asim li Zes úm letivo, uma consolação para os médio- cre ão O desabafo ds inicants O Dons livros, 1s grandes produeções que tra zem a chanedla do talento, Fizem 0 seu ciminho entre ms, como em toda” parte, e di a gloria dos seus duetores. hia porém um coisa que elas lhes. é verdade, é a riqueza Xias o motivo é muito diferente; em Portugal vm home de ler, pr mis só que eba 
Camilo, Esteio Branco Em França serta dez vezes milionario é teria dado foruns Solosies, 306 seus editores; Pinheiro Chagas só com a sum Morgadinha de Valor tória unia dis primeiras ciquêtas do pai; 0/ Crime do padre Amaro e o Primo Dari gude Que 

  

  

  

  

  

    

ão dão, isso. 

  

  

  

  

  

  lio teriam transformado. 
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Distribuição. 

Galeularam uma a uma todas às despezas do 
jornal, é apezar de serem todos homens delettras 36 56 Esqueceram no orçamento duma vérba 
à da redicção. Ísto palavra dhonra que não é inventado: é 

    

pesfetamense cubéntico, é uma nota curiosa que Prova extiuberantemente tomo cer Portugal se gt Inportanci ao iribalho lireio, anca passaria pela cabeça: de ninguem fozer um Jog em poças dos pipas rios sem pia Mo CS o cpf a O qu rg eres pasa pela cabeça 
Ens bros dis sistamente à mesma co 

sacos Evejase: — 5 verba de direitos d'auctor 
E quindo por unFacaso excepelona, por er: 

gada a pag Us diria um Poco mais subidos, 
fes pira ab papi ces eeioe sendo hm dos 
Ns já flámioslargaentedebrsn cute ausam 

Tudo ratamos do juode enpianiatimo como é aiii de east de Bota org. 
livros dos auetores dos edtoreR sa Ega ane de enc O trabalho live 
insignificante remuneração que esse trabalho dá, Je bio mod pode o Bra nos ta 

OS livros portu guedes, cujas edições se esp 
Jogo apanhados & & sombra da flia dumaritado defpropriadade traria qualqueeaupeto nte 
GS Rr O O 
pai duna a atas Gn O aiço ido roubo de peças pomugicras Gt morado à valer € aqui pode-se mprsgas pá Tavra roubo sem male Náo Gscra l porião poa nmmae Hisrgudo de pi dm aa 
A. ata de tratado o que autoria é a represes agi dê. péçto im preado dum ergue papas dl 

dezenas de contos de réis não teria Pesedido do Brazil Pinheiro, Chagas, cuja Monguáiia do presenta quoddlimaniente dm sete é cito dhestros do Rojo provincia ha cerca de vie anos! Agora, & que nada a que auetorse o que se ae Som oa manisciipid o: qu de ic Co Sainbaio de Riôndo Ene qu sei todos a dns Gui! ve ab pega Eiras é ae o aa in os de ps Como e par rio magia ua pe que tm 
tiram.lhe o mome do aucior cu do traductor, pô er ego oram Gs iris mu 

E nveásis negociatas seja dito em honra do Brazil cd e delas dobras portujueras, quem Crtisaramênte a ndo ao o beat pa es 
clinduati a quem nós aqu temos enênido darmos adere dl levara  vêzts dácãe uma colsa engraçada; nissos iranineçães larapãa de peças ha sempre pelo me” 
mos do gutunca um que lr à pesa er Lisboa Euro qua pis seo no Bai O Sjatdho de Já ganbi gempre muto mois no 
plêe uma ou duas [ras por Fala peça, recebe Bite & gm o do id por la 
gatumno de lá, às vezes quer gonhar mais ainda, ar as dus bjao do aco de!T bos, e iG po ds coins qu Ih mana 
Rio de Janeiro; é que andou lá muita metido em negocios de eat surpreendeu up cura em qui o socio de ca dia furioso ao socio de lá: 

  

     
  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

“Tenho cá mais seis pecas magnificas, já co- 
piadas é promptas para lhe mandar, ras não suem 
“aqui emquanto eu não receber 0 dinheiro rela- 
tivo á ultima remessa que lhe fiz    

  Já vem que esta Jadrocira está montada com gemendo, que os Errespom dentes ptunos de ck fazem remas regulares dos seus roubos, e que nós todos deixamo-hos roubar com uma die. Tença de” Largaront sem do menos gritar 6 da ida, contra o grtuno de Cá, que temos é mão de Semiear é que É fel de descobrir. Parece-nos que uma empeeza ul à monta, util e renlosa, Seria stabelecar no, Brazil apeneiãs de peças, qué negocinssem com 98 thestronde Já, que Pagasio sempre e largamenté diretos dueto los que Fara vezs, 36 por intermedio dum     

   

    

  

homem que comegou a tratar d'esse negocio, o sr Celestino da Silva — alguns autores portu Euezes tem recebido — que cobrassem esses di Feitos tirando bem entendido uma commissão qual. quer, que se convenciomsse, & que perseguftsem Pera os trbunacs, sem trtgus, os gutinos de Samaria leio tando Gi quebec pletamente fóra do campo de propriedade ltera- 0,8 meitendo na cadela o exvalci£o dinda quê rouba o manuseripto diuma peça, do mesmo Modo que o ratoneiro que rouba Qnia bolsa ou um relogio Jayme Seguier, o brilhante escriptor que está exeptendo em Bndeaus o logar deosso corsul, pensou nisso algumas vezes, antes de se dedicar E eareira consular é muitas vezes conversâmios. largamente à esse respeito. jma agencia thental nó Brazil seria um belo negocio pará quem o intentass, e um grande ser. viço presuado àos mutoresdramíticos portuguezes. “Agora coneluindo:-— todo este mechaniemo dos negocios literarios e theatraes no Brazil e em Dor- tugal mostra, parese-nos, evidentemente a cousa poque. 05 mósios homens de letras e os nossos vetores dramaticos vivem pobres, é porque a obra mais gfamada, aquela que mais popularidade tem “ mais gloria! dá ao acu autor mão lhe dá sendo na povquisimos cobre o que Se conheçam as causas para que se trate de lhes applicar » remedio é temos'espes Fança que este estado de coisas mude. Muito tem cile já mudado entre nós, O trabalho Jiterario hoje ainda que mal e pouco retriduido, o se pode comparar com o que era, sem irmos is longe, aqui ha tinta annos. Hoje à profissão de eseriptor publico em Por- tugal não É uma profissão para enriquecer, mas pe or j ua Drofaão ara viver Dans er Dará morrer de fome, O direito sngrado da remuneração do trabalho tem feito já o Seu caminho, devagar sim, mas tem. feito e é já uma. grande” coisa, Depende dum. impulso collecivo de todos que trabalham que esse caminho seja mais rapido. dificuldade porém está nesse adjectivo são dlificil de conseguir cm todas as terras es.» em to: das as profissões 

  

  

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

a rã 

GUERRA JUNQUEIRO 

Quando ha onze annos um bacharel formado em direito, sind da, Universidade com a sune Gartos em ordem debaixo do braço —- em vez dê jr à Arcada pedir um emprego, apparaseu na me 
prensa à trovejar como tm propheta em versos Incandescentes contra as injustiças € as micra sociaes, contra a fome é contra a prostituição, contra 6 dom junmismo torpe e contrai tartufinso Viscoão — correu pelo pai imeiro um caluimio de. terror, como se vissem, nesse cxcdiscipulo: do grave o ordeiro ds Pa, o amilito cruel do de Iameshimo Poet, du asicardo Pvc, o pudico respeito pelas Conveniencias é do aca! tamento tradiêcioral do vermaeulo O seu livro efectivamente cala sobre as nos- sas convenções socines e litrarias como à gor. alhada estridente. e caustica dum demon Pu espirito de negação e revolta Raras vezes à freeha hervada da jronia tinha sido despedida do arço da satyra, com tanta vibração, com tamanha 
força nervosa Raras vezes o desdem altivo ou a colêra, indiguada haviam fito comultuar nosinvas. estronhes dum poema, como as ondas encupélias das «Pam grande mar, batido pela tempestade Raras vezes Imaginação arts fra lo em da, o espirito tão mordente, o Iyrismo tão reina. do; o sarcasmo tão er a forma tão, briliâme € tãg viva, verso to sonoro e tão agi or fio, enquanto os destroços velha escola de Castilho restos de ex.eelebrás muito academi- 
cos é conslhiro votaram a cara chocados com o atrojo dos tropos, com o desplante da phease que ora se perdia mo azul d'um ilalismo trans. Sendente, soundo, como o murmurio argentino da qo du Bojo, ora psejava na cede bruta Somo uma praga plebea -- emquanto esses vates form reputação fica córavai de vergonha pes rante o impudor dessa musa demolidorá des cbn. 
Venções; A gente mova nuim arrebatamento do enthusiadmo opplaudia, victoriava o mogo peca, radiante . plonbso no'seu Impeto aubline, esmo ss jovens generaes da primeira republica fran- cega. Minha Vinte e tres amnos e cri um mestre, “Ta foi o triumpho de Guerra Junqueiro: tal foi 

  

  

  

  

    
  

  

    

    

  

  

  

 



O OCCIDENTE. 
        

O suecesso que a Morte de D. João alcançou na 
mos literatura contemporanea OO O 

Via-se que a renovação poetica suscitada pela 
questão cobmbrá dando os seus frustos E a obra 
que Jofo de Deus fomentára, abrindo ao Iyrismo 
um novo horisonte livre, e que depois Anthero 
de Quental e Thcophilo Braga haviam completado 
ampliando o campo da poesia, e tornando-o sulfi- 

temente vasto para mel se aitarem ds ins. 
ões do pensamento, continuava-se agora na More de D. Jodo com ut ca ter dilisrente, mas 

com um mesmo espírito de revolta e liberdade. 
Na Nota que acompanhava 6 poema, Guerra 

Junqueiro delincava o plano da sui obra poetica. 
Para elle o Mal, o eterno princípio, 0, eterno fa: 
ctor da philosophia duilista persã, manifesta-se na 
sociedade moderna em erros que se podem redu: 
ir à duas espécies differentes : os desvarios do 
animalismo desenfreado, do naturalismo irrepri- 
mido isto é, os erros physicos, é as aberrações 
da inteligencia e da vontade. isto é, os erros. 
moraes O sypo literário de D. João é o symbol, 

icarnação dos primeiros, À representação syn- 
then dos segundos E o valo mythicodeJehoval, 
de que o tholeismo fez O seu Padre Eterno: 
Para o poeta, D.Joio e Johoval são pois, por as: 
Sim dizbs una dupla hypostise de Abin. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

JE acusa disto tudo É velho ade Etero E o lho Dodo Um o npansr o outro Te binterao; Vim fe à iai o otro a devansdio. 
Dando. um ensamento. moral á poesia, Jun- 

queiro propunh 
sinistros e malefic: p' Sie o D. no Ga mar- 

Gana paço far Caça NO O 
A PAN a q nal tao FE Bd 
RT pn ERR fe pe ia 
sima q pi e qa Es RE Pd 
obras pps au Padre Et E Morte do 

ae ce To a 
Rae e pa a Ee da aaa RG q 
E e edad arte RT eo qa i ia apa 

    
     

   

  

  

  

  

    

  

      
  

  

As faculdades poeticas de Guerra Junqueiro são 
completas: Na sho Iyra todas as motas, como 
Sora dos vardadeitos poetas, O caracter, o tom 
Pirdedie eps diverge, Como diserae nos canto. 
Pesa qualidade di vôz. Assim O talênto de Jun. 
aquiito perco tada a gama da pos desde à oa mb opta do neubr nota Mais grave da 
indignação. sua polpa têm uma rara molcobi 
In sónora, pelqual e consegue Fazer: aura como la ngm, ou ullar como um cy 
clones Mas seg ta na dt e pci emite comi 
Bode suamota pro Dose tem peramemo é e com vais esponanei títica e 
Se "Guerra Junqueira é grande na poesia Iyrica = Sata ent É clmimto € gana, Se quer 
FE pi o imemno a Mia E fi Ea ads os simples pá das composições lyrics e primeira lina, hide coliocar as Runas, 5 
aitmos moments, à Semana Sama e a Circular O io atrito to PO ne, 

  

    

lo uma regra geral —n'essa escala. 
istincta, particular, caracteristica, 

is vibração e com mais 
pessoal, aquel ção do eu genio Te 

idade, Essa nota é a sa- 
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pda a e do ed aliadas renb ou a yria, se a cadencia do oferecimento da Ata em ferias já citada pode fazer lembrar Musse se à introdeção 4 More de D Jogo record Vitor! Hugo ne hos sus versos onde a nano e E 
dazmente, ne, é E o uma linha de ação qualquer ahi a orginilidad € a persona. ide o alas UE O é E que a satyra o Junqueiro tem um caracior proprio, uma plysionomia especial que lhe dão Rcataquo im relevo emnies À Sua ironia, a ova mona cidade são subs é por sim dize orvêas À sã pe é mais tm orere agudo o Bj do, qui uia fntia grossa 6 caido, io é à Bit deito brntindo a ua ça eta da ração nbr lua ore 
da Noruega: E o Mephimonbeles de Goeths fo setando  raplére eso como” uma lingua 

Na Sia bocea O sarcasmo tempera-se com a veem De espa, Senai, ls dio SE que vol sobre às 'opusas grvês pic Ber ES nb a cado de novo rt: Eomo uma espa dotada Perseguindo em ani pençdo e tropego. À sia 
rase é alada € caustica, brilhante é irrequieta, em caprichos, tem nervos, tem nO seu pelueno orgamisto incagivel um sibgve de lava fersente Aitada, vibrante, febril, parece um gnomo dia: (oa CE Ra plebe, é Sempre impera ro araaue acida na Tordelra, Imtando o esylo das suas definições pressas inctvas, cu podia renrat assim se opa OSS Hcde e den rocho nbs assoba pelos bios de Juvenal | se copiio transparece lhe na piysionomi expresiva é ea de darater Um notava poe espanhol escrevia a tra dos meus amigos fue o A Eae du as ar Tac formação especial da sua oras iafiios Larga, 

    
  

  

  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

saliente é angulosa, como a queixada dum satyro, | 
  ella dá-lhe ao rosto uma accentuação sarcasíica, 

profundamente marcada, Junte-se depois um na. 
Fiz adunco é um olhar de uma vivacidade estra- 
nha, à uma cabeça pequena, larga na fronte c 
curta na altura do rosto quasi triangular é terão 

como já alguem observou com imuita justeza — uia perfeita physionomia de ave ironica. Quan- 
do, porém, em vez da nota caustica da troçã, lhe 
passam nos labios as largas estrophes dramaticas 

O seu aspecto muda de subito: o rosto torna-se- 
lhe severo é duro e o olhar brilha estranhamente, 
dominadoramente, como o olhar altivo d'uma 
aguia real 

Pouca gente té 

  

  

  

  

  

o como elle uma tão forte veia, 
“comien, uma imalcia tão fina, um poder de expres- 
São ig repentino é tão justo, Se fosse francez, o 
seu nome, além de figurar no Parnaso no primeiro 
degrau do throno de Victor Hugo, correria no jor- 
malismo emparelhado com o de Rochefort, com o 
de Bergcrat, com o de Milaud. Quando ha uns 
poucos dunhos viveu em Lisbon, às suas phrases. 
é os seus ditos, Os seus portrails à la mile, as 
Suas caricaturas, os seus friolets deram ao Chiado, 
ão Gremio, ás Secretárias e nos salões da capital, 
uma scintilação de verve Caustica — como hoje o. 
espirito de Eça de Queiroz lhes dá um verniz de 
Jumour discreto é aristocrático, À sua. 
gou a pirar sobre a cidade de marmore c de 
granito como um terror, como o castigo dos ded- 
Ses, Os homens graves, Os figurões da política, os. 
janotas, todos a temiam, Quem tinha um ridiculo dccultava-o com toda à dissripção, como quem. 
oculta com um cache-neç uma Cicatriz de escro- 
Tulas. Algumas das suas definições dos homens 
é das cousas dessa epocha são geniaes, 

e à sua physionomia revela O caracter do seu 
espirito, os seus gostos, sobretudo no brio à-brac 
que melle é uma paixão fervente — denunciam- 
mos O seu feiio artístico. Ê 

8 suas tapeçarias preferidas, as suas porcelanas. e fianças Favorita, ob seus bibelis prediletos — 
são os orientaes, Essa arte phantastica, monstruosa, 
dizarra, estranha, com um desenho viblento é atre- 
vido, com um colorido barbaro, quasi sem tons, 
em que as cores se chocam em contrastes duros; 
essa arte onde a imaginação referve aquecida ao 
rubro ereando phantasmagorias e aberenções, mas 
onde comtudo. transparece sempre uma raiz de 
“verdade real e uma subtil intuição de natureza — 
essa arte é aquella que mais quadra á sua pl 
rasa arrojada e ardente, ao seu genio hyperbolico 
é antithetico, no fundo, do qual ha tambem um. 
forte sentimento naturalista é uma grande perce- 
peão da realidade. 

“As suas deseripções é os seus quadros são sem- 
pre largos e crús. Atira os adjectivos sobre o papel 
Como. chapadas de tinta, Sio grandes manchas 
opulentas, expressivas, berrantes, que cile se 

     

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    
    

Sá trabalho de ester ou tonal. Contem. 
ta-se com a impressão que essa bariolage deixa no espirito do leitor, exigindo apenas que cla marque Dem vivamente o modo como o Seu espírito cebeu. O desenho é para cll secundário. vultos, não contorna lormas. Cria Imagens e phai- tasmas, não cinzela estatuas Mesmo quando pinta à realidade, é hyperbolico e as suas côres: tem Juma intensidade que chega ao exagero, À sobrie- dade É para elle um synonimo de pobreza; é rise dos que à recomendam, pondo lhes na bossa estes Conselhos academicos 

      

   

  

Procura om todo o esmero A vobricade: 0 ais: Um lgant E um exagero, E Pulo Cu gongnlamo   

O esto ico e brilhante, Pele alvorada dir, 
“Enc no sangue um tio. 
      

      Se fosse um pintor seria um mais Ao pe a lo Deicnos é beoja ci Cóciuni tem paginas ie, 
qo Vela; parece nos que se desdobra /degnto da   visa um topeçaria dá Persia ou uma colgadura 
a Sra tocando Le cnc DU 

  

  

  

phantásia, tão quente e tão viva é à côr das suas 
Imagens! 

Vimos o caracter do poeta « o seu plano litte- 
rario. Digamos duas palavras sobre a sua ultima       E 
Dna ai oo ans as pu dam ds à pico A Rafa assado ais dale GR 
Pano Sa ane pa a Cs aa 
Pa da Daio 
Fe 
Rosani Se ee a E Ga o RS E DAR se nitad de ps Go quo Bag pra e a o o a op pão corar eita po 
cn pa SAE a e 

RR o Pa ao qo rena 
NG o a Aa e 
nO a ora RE o a Sof a Ra QUER sólo ps ts 
RR E NO fo am bj le coa as AR an CEA caio na na a Ru RA Ne Da ão pe pnAço O dis eai RS E uno teor ao a a Gana e rogo O Roda PD e a Rc 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

     

  

  

      
  

  

  tos, reles bias, dog, assombros, “Si co a nr vá que aos Pompeia Eme a fé dese iodo  escomri, Desenhos Deui dessa alavio areia 
O volta nação em Guerra Junqueiro, 

  

mismo achou a sua segunda ençae- 
le js deus-filho 

  

 



188 O OCCIDENTE, 
        
  

  

“Jesse deus-padre do sarcasmo here- eo Vol, Entra dedos ho cor: ud a distancia que vas de Jehoval Grs. É io duo, crie Fio: no peito do ouro, poreni o lada 
da indignação palpita o for. O Pae é um tyrnnds Elo é um demoeria. Erro o velho deus hebreu 6/0 seu messi havia todas as misris todos ca sofiimentos todas as amargas. duma raça infélio Emre Volte é Junqueiro hua esgedia do fim dm muro e do princiio do otros ha os os herosios da Revo 

  

  

  

   

   

  

vescencia democratica, a agitação fe dril nervosa, doentia, que torturzuma epokha de trantição Social. Por iso O 
ips da Semana Santa e da Vinha do Senhor, que, assobin. essa persitage alia da Circular, que nos traça o abbade 9 quadro reli da bestialidade soez do nosso elero sértamejo — é o mesmo que nos ver. sos dos Simples eleva um hymno de piedade é amor, tfo compungido e tão. dito, o mesmo que com 4 Valla Com- va grava sobr a cova dos miera bio dantesco, um agui 

inistro e vingador! o Té certo, porém, que o voltairiani- mo É hoje um pensamento philoso- bico condermado, Um seculo de es. tudo, de eritca e de extraordinaria intenbidade intelcetal, deu-nos uma Pora compreensão à historia e um novo systéma de philosopbia & À selencia das religiões, modi mente constituida, não pod à negação absoluta, Às religiões s formas do pencameno humano, o Soluções Sucecssivas que o genio das diffrents raças foi dando dos pro- blemas transcendente da naureza € . Os symbolos, os cultos «os Fis já sé não podem sensatamente imaginar ercações voluntarias e art cios do charlatanismo sacerdotal. Co nhecem-se as leis psychologicas é so: 

  

    
  

    

     
   

  

  

    

  

     

    

ciaes que presidem é sua génese, á sua evolução e 
ao seu desaparecimento. E o verdadeiro philo- 
sopho, perante os symbolos das crenças estin- 
ctas, deve parar respeitoso e cheio dessa grande. 
piedade humana, que nos toma O coração sempre. 
que deparamos com um esqueleto frio é abando- 

      

AFRICA PORTUGUEZA — Uma LAvANDEIRA DE LOANDA 
Segundo uma photographl de Moraes 

  nado, quast desfeito em pó... Em torno d'essas. 
formulas, hoje aridas e nttas de significação, pal- 
pitou, viveu toda uma edade, toda uma raça ani 
mada pelo sangue ardente da fé. isa 

Mas a philosophia é um facho que na historia. 
humana caminha sempre adeante dos aconteci- 

mentos e da realidade. No homem ha 
um desequilibrio característico entre 
as suas ficuldade: 

  

   

   

  

   do espirito, Quando o julga já al avançõo, stand. dose Asi, ce philosophicamente à Satyr volainiand, vibrada. comra” 6 cadiiamo não tem ra de ser Soeiaimente, à sua accuulidade é po. 
rém indiscutível, porque a super assombra alnda” 0 almas c! porque, comb em todas as epochas de dose” dencia, a porda da fá ranslormou com efa Fio uma cousa te sal, numa instituição polca civada 
de todas as corrupções e vicos hu 

E além disto o voltirianismo é na abravde nqusr uma ac pena da sua entra A Segunda parte 
logia só estará, completa” quando se púbiicar o outro volume da Velhige do Padre Eterto a o poema fal dê Aorie do Padre temos O presente ivo não. é mesmo um poemas é no seu grande comb do Satholicismo desabido e corrupto, avançada de francostai Fadores da ironia que vio destacada mento, independentemento, esclre: ndo! a eb Solos de arcasmo O êampo onde em seguida o poemas cos 
mo Um forte exereito orgitado; al. nhado e tacticamente disposto, virá dar a sua Batalha Compal. 

Porém, emquanto Esperamos esse mom solene da ind Gra do oct, adarremos estás primeiras és. Eoramtuçãs tão vivas, tio eis de im peto é de arcojo, Admirémos os se Rersosirequictos, estos, de uma úgi- 
liiade felino, ums vezes avançando encobertos por um sendo oecúlto & descobrindoss de repente para dspaz 
car tio Certo, duras ze dor. rendo de cabeça Balsa, mum ataque furioso, com à aguda! Bayoneia da sayra cinilando Bimengadsramênte Admiremos esta plasticidade rar, casa desenvoltura ná mto da corres! 

  

  

   

    
  

    
  

  

  

  

  

      
  

  

  

   
ção, Admiremos o lamulear deslumbrante das im: 
gens, o brilho das ironias aeeradas, a fanfarra da estrophes sonoras vibrando como. clarins guer- 

  

Luiz do Magalhães. 

  

  
  

BRAZIL — FonraLEZA DA Bana, xA BAMIA (Segundo uma photographia de G. Guest ensadapeo sr: a Siva) 
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TRAVESSIA DA AFRICA CENTRAL PELOS EXPLORADORES PORTOGUEZES CAVELLO E IVENS— CHEGADA DA EXPEDIÇÃO Á CIDADE DO Cano DA BOA EspeRaNça 

Segundo um desenho publicado no South Africa Itatrate) Via. artigo “Atravez da Africa Equatorial,
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AS NOSSAS GRAVURAS 

UMA LAVANDEIRA DE LOANDA 
Entre uma copiosa collesção de photographias. 

de Africa, feitas pelo bem conhecido photographo. 
sr. Moraés, e de que já temos publicado um bom. 
mumero decopias ho Docinri, encontra-se uma 
rando variedade de typos e costumes africanos, 
e que iamos hoje à publicar gravuras. 
À deste numero, representa uma lavandeira de 
  

  

Loanda, na occasião de vir trazer a roupa lavada, | 
cosida é engommada, levando vantagem 4 nossa. 

saloia, quê nos traz a roupa simples- 
ada e ron 

     
    

o da layandeira africana é 
ide que facilmente se ex- 

    
is 
Quem veste em Africa roupa engommada é em a pode a cole Cenlano E io Pregicando, porto, sniliar q seu espolint Hm, dio Co com eo cesapo que lhe é préiso para 0s seus afizeres. Be ads 
de a cena 

Disto esdlta qui ec Lunda Ha Ja jandairas rmvio Mo pets e conmpletis no seu balho, Como em gal as mão hem Lisbon 

  

  

  

BRAZIL — FORTALEZA DA BARRA. 
NA BAHIA 

    

À entenda, do bello porto da ci situado a, 1245840" laudo” qo & dest, está uia Horclez, que, defend dada construir em 1996 Pelo donatari clsgo Pereira Coutinho, sendo esta prim alga que Se fes Aconteceu, porém, que as oras se prolongaram de al forma ehegado mesmo à Estr inesrom: pidns darantê grande lapso de tempo, qu só em Bino de 1787 e conti fortalbd, gover ando a proviteia D José da Cunha Athoyde é Melo, 4º onde de Pavold. Sobrt a porta da fortaleza lê-se a seguinte ins- cripção: 

da Bala, 
longitude 

Fran! 
à for- 

  

  

  

O Mito Alo e Poderoso Rei SD. Pedro 2º Howe por ben. ordenar a D. João de Lancastre, apso gerou ado do rr que im 
Ra 

Em 1839 omegu a fanccjonarum prol erecto nesta fortileza. É de elypse é de luz branca é vermelha com um altanéé de 279 Mlomeos de a Ap noiso dedicado aisjanante o exe sr. 1 A. du Sia devemos abilidade da Pemesa la pos cograpiia de que à nosia gravura é copia 

  

EE og 

ATRAVEZ DA AFRICA EQUATORIAL 
Do Oceano Atlantico ao Oceano Indico, 

“Traduzimos do jornal South African Mustrated 
Gema de ide Julho ultimo, je se publica em 
Cape Town, o seguinte artigo ácêrca da gloriosa 
afavessia dos distinetos exploradores portuguezes 
Capelio e Ivens, à quem Agradecemos à remessa 
deste jornal, dindo-nos. assim occasião para dei 
xar archivada nas paginas do Occimexte a des. 
cripção dessa arriscada travessia, como as dife 

tes gravuras que à ella sc referem, é bem as- 
sim a carta da exploração da Africa central pelos 
nossos distnctos Exploradores. 

Eis o artigo: 

  

  

«Guta dia o mundo parees tornar-se mais pe- queno. O tempo é à distancia, que representam Mesma significação, são vencidos pela elecurie dade e pelo vapor. Os cabos que pôein em comenu ação inmedista às terras distantes; rapidez, dos Mavios à vapor que fazem viagens em tântos dias que ames levavam outros tantos mezes az laizam-nos com tudo O que Sé pasta nos sitios mai afistados da teca, & Ba, bem Poucas partes do globo, por explorar” que forneçam, as fesei> 
Favel que por esta razão a regiio da Áftica Gen- ara se ten tornado ultimamente um campo tão 
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profundas na testa como Stanley, À barba preta 
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poa a | a a la fora si poa o | proxima partida do R, MLS, Alhenian não me dei- | on do pe Geo op aaeO Pan o 
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expedição é apenas um esbógo do UA CR GA E opa aan do qa ER ga 
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an oo da Zen pio ca 
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a “ste esforço não foi bem succedido por é 
ga onposição'de Mueliri, O itneraio Foi ento bo pira o sul com o fm de explorarem o “a nascente do qual ainda não se desço- 

e oi o passo mai dificil de toda à explo. estação invemosas a marcha atravez 
a selvagem à qual tinha sido abando- “ada em result do da guerra levantada por Licuco, 

irmão de Muchiri, prototypo do ultimo Mirambo, cujas deyastações no norte foram tão bem deseri? 
pras por Stanley. 4 a “mquanto que Muchii tem uma figura fina e é alo de esttuia, Licuco é um homem pequeno 
& velho com formas disformes e um rosto leroz, 
Bensa continuamente em guerras para o que tem umggito especial, 

“E um perfeito demonio em came e osso, Sisto da guto barbaridados medonho, Só num lugar 9 commandânte Ivens viu centos de esque- Jeios empilhados E 
ulvens esteve mos seus dominios cinco dias « os 

dois teocaram duas visits, Licuco não permittiu ão commandante Ivens que passasse para o norte 
por causa da estação belga de Karena nas mar- gens do Tangansit, com a qual cile temia. que 
vens se ligasse Com o im de se apoderar dos stus 

dominios. Às cidades indigenas são formadas com. cabanas de forma conica, com muros de terra 
amassada com ervas é tectos de palha tendo à do chefe um tembo. : 

am janeiro continuaram a jornada tomando a direcção de sudoeste para o Iapula é sua nas- 
cento, “Este rio tem de largo perto de 400 metros Fi- 
zeramse olgumas sondigens reconhecendo-se que tinha 5 ou 4 metros de profundidade, Às margens são gobomas de camavss. j 

“Uma grande quantidade de flores aquaticasador- 
nam extê ro, que é infelizmente indvegavel por causa dus catáratas, Reconheceu se que à nascente 
«esto rio não é na região de nordeste, como pen- Sava Levingstone, porém ao sul do Lago Bangoelu 

“0 principal fim da expeilição cstáva portanto resisado, Pro ss que às núscenes do Lualaba eram no 11º paralleo e estava completamente. reconhecido o que elles desejavam saber com res- 
peito aos afluentes do Lualaba pelo oriente, assim 
Somo aos do Luapula pélo occidênte; assim Como. que as niscentes do Congo são mesa região, 

«A expedição estava por este tempo numa mi seravel Condição, tanto Com relação ao estado dos 
homens como aos recursos da expedição. 

“Tinham morrido 6 homens principalmente de fome; o único alimento que se podia obter era caçando os elephantes, rinocerontes, e outra cas 
em que flizmente para os viajantes, o paiz abur dava. É terra dos elephantes, 

“Aquela parte da Afica é coberta por florestas densas dificeis de penetrar, como às que descreve 
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Stanley ao norte deste paiz, Era a estação das chuvas, é expedigho tinha que lutar atravez dos pantands é terrenos empogidos com chuvas tro- iene, é às Chuvas o anno passado foram fo Eimas o que nf é vulgar. O eleito deste tempo sobre os Indigenas, junto à ausencia total do seu alimento usual, torhou-os exhaustos. Nio podem viver sem comêr farinha. Comiam grandes quan dades de carne porém depois d'uma boa refeição em duas horas Estavam Cxhaustos, gradualmente perdiam as forças e dentro em povo morriam. “Toda a distância emre Lunpula e a Zambézia é uma imensa floresta desbabitada, na qual a expe- digão muitas vezes se perdeu, Não há estradas € 
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Mey-rellos do Tavora. 

ge 

JOSÉ FERREIRA PESTANA 

(Continundo do n.º 236 

Em Loanda apenas permaneceu um anno, por: 
ue, de combinação com outros degredados po fe onte gulufcntractar por 82080800 de réis 

com b capitão da galera Marta Içabel a sua pas 
     

  

ssgem e a de outros companheiros do degredo, Paiao Rjo de Ianeir. Teto foi tratado cxtelosamente e à oxeltas, e assim tambem empataram de nie esndo o Ho RIO No din 9 de janeiro de 1834 chegou ão Rio de Jane, oie leve que arranjar Es StooSi06 e ris que ot lavra se compromene à 
dar ao capitão da Maria abel: Emi pousos dias reaisou esa quanta por meio de Bubscripção aberta entre os portugutzes que al encontras e asim se desempenhos da sta palaves. Tinha dado O primeiro passo para recuperar a iiverdad, mas a completa falte recurgos per cuniaros obrigouo por algum tempo a recortes à protecao de algun seus amigos boltcos que, Goo el, estavam tambem cnigrados mis eei melhores Condições, até que encentrou um meio de cubsitencia, abrindo um colegio de educação je em pouco tempo se tornou o itis importe daquela cidade, permitindo-lhe os meios neces. cards de y É Astim vives por espaço de tres annos; até que cm 1854 tendo tiumphddo 6 partido Hbéral Dos. dama volod pat que Ii estam os cus 

Entrava em Portugal, em 1834, já eleito depu- | tado, Comanssio quê desempenioa por muhos aros, em que foi releito orcupardá por vezes alegdara da prestdendi. | Nesse mesmo ano foi nomendo, por decreio dog du Jon da acolêçdo demo ca, ma Unnversidada de Coimbrt, desempenhando ianbem o cargo de govemnador ei de Tri, Vila Real « Coimbra demitundo se dest ultimo em 1836 por occusiig da revolução de Setembro Em IB tomou parte 10 va por Joaquim Antonio de Aguiar na qua Foiitro! da marinha é Ultamo?, pé 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do à ua exoneração em 7 de fevereiro dê hqs, por não Eêncondar: com movimento revoluitêaio de 

  

  Eee dedo do jane asas qu ão de janeleo “o 1844 O 056 Fereira Pos. tada fomento, pol primiita vez, governados dis Estados di Ind portugueza, & Es logar Eomos pose a a de mudo do Wnesio Ann Ô tu goverto foi dos la pebveitosos para aqueles Estados, pet rndêns dinineacia qua E pa mu den desnentida red o jo e ni das qualiades mis slave dose om. fado errar Covertou à contento dos povos é do góverno da merapce Sendo acongbo no caga que descecebos até ao. : Na arganitação do conselho alramarno, em 3 de seio dt, au conhe Bs rh, primero como wogal o depois vices, 
ficando sempre pertencendo do conselho, mesmo Quando ese eo Hoi co em ua condado 
Ultramar. or eia régio trapo ao Festa du, ol nopamênt chiado ass conselios da cor ela catregado da pa dps pegos do po, o mi isto resido pelo duque de Soda, o az des PoE Por não concordar om as idéas conservadoras de parçê'do mesmo “oii espa oNdso da pásta'em 7 de julho imediato, to tocando a dsBr poa que pl rd ama vez zera, Path foi pah De outsos mister ineitindolo do Bispo ds Visa Grint O garete do José Ferrera Besuna/ Bão se pres. tava felnent d convemencis polias conF que muitos traem, é dh eso sua Ca oo mos misterios ds que fes past pano Sempre ames de tudo à sua dlgridad e correm. iai 

  

  

  

  

  

      
    

  

  

  

  

(Comida CA 
E 

CASTILHO 
(Continundo do n.º 239) 

IX 
A sua estada no Brazil não foi improficua, nem     fquelle paiz, nem a Portugal. Não s6 ahi pediu, 

impetrou, exorou para que desse larga distribui 
gão á instrucção publica, muito atrazada ainda no 
Imperio, mas tomou parte em todos os assumptos. 
que com ella se prendiam. 

Data dessa época a famosa Epístola é impera- 
triz, magnifico trecho, onde a fórma fiz realçar. 
a profundidade da idé, 

Ali parece que seu emo José o resolveu a dei xar publicar a traducção ou paraphrase dos Amores 

    
  

de Ovidio, produeção de amnôs mais tenros e m nos trabalhados, é que jazia escondida à luz, P tr à temveiência ou não comvennca al traducção: para nos fazer apresiar por um modo fácil as prineipacs bellzas dos melho: 765 engenhos da antiguidade é um grande servi. qo, nomeadamente ein um periodo historico, € Afim. pai, onde, contra 0. systema, estabelecido nos paizes mais idinntados, de proclama nos jore 
nãés é no parlamento a iulidade, ou pelo manos à insignifcancia do estudo das ligas elassicus | Brovaram ensaios perfeitamente diiidos ma A. lemanha, quê alunos das escolas, onde se não ensinam aquelas Iimguns, apresentando do pr pio um cúcio adiantamênto  progresto, ab esto de algum tempo eram completâmen véncidos é ficavam a perder de vista los que nim à 6. ER Desde teipos antigos Castilho começára algu- 

des, principalmente: de Ovídio, a mais jnição da antiguidade, Ou porquê a isso o incitaste a maviosidade daquele celeie pocta, ou porque porventura n'ele infuisse o cxrmpló de Bocage, único capaz de emtendel-o é interpre- tal.o, comê Castilho julgava, o que é facto, Elque Ovilio lhe mereceu toda a sua dedicação, Já desde v8g1 clle nos tinha apresentado a sun mijgifica traducção das Setanorphoses, livros 

      
   

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

| 174º, na qual intercallou, como tributo de res- 
  peito, os techos que Bocage havia traduzido, & que à pocta não quiz atrever-se a traduzir de no- Yo, por julgar que não se podia traduzir melho, “Agora entrado de novo nesta via, o poeta en: ques a ieratura patria com Dus formos s, imitações du paraphrases que const tuirão outtos tantos modelos que ficaria pera pecendo o Raraso portuguee como Jos da 

  

  

  

      

    

Vamos muito de Jeve enumerar esses trabalhos litterarios com que o grande escriptor terminou a sua larga carreira lttérária. Primeiro em data foram as Metamorphoses; se- guiu-se em 1849 — o Camões, estudo. historico, em um volume, refundido é publicado em segun: da edição copiosamente accrescentada nas ná 
em 186, 
À Artê de amar, publicada pelos editores E. &H. Laemmert, do Rio de Janeiro, em tres volumes, comprehendendo o 1.º à tradueção do visconde de 

Castilho, e os 2º é 3 a Grinalda Ovidiana, por 
seu irmão. José h À eguiu-se logo a esta tradueção a publicação feita pela Academia dus Sejencias de bonde Os Fastos de P. Owidio, seguidos de copiosas notas, redigidas por grande número de eseripro- rés portuguezes, Este vasto trabalho, honra o poe- 
ta é 95 seus coliaboradores, e constitue um dos. 
mais importantes monumentos da literatura por- 
tugueza no presente seculo. 

Quatro annos depois o poeta emprehende uma 
gem à Paris, para velar de perto à edição que alli mandou fazer da Zy-rica de Angereontê, e que foi impréssa em 1866 ém 9.º max. na typographia 

de Ad. Lainé ct 1 Havard, Nitida e perfeita pela parte typographica, não o é menos pelo forimo- 
Sura dos vérsos, em perfeita harmonia com o gra ioso original, 
Um reparo temos porém à fazer a esta traduc. 

cão. O poeta verteu algumas odés em versos gran- 
des, o que é tirar uma das feições do original: Bem. sabemos que o seguilo, nesta parte, tornaria à lysiea monotonia, Como sucede aos “ond da >laura do Alvarenga, mas podendo variar a ver-. 

são desde o metro de quatro até ao de dito ou ainda de nove syllabas, escusava muito bem de empregar méste trabalho outros de medida supe- 
Na mesma typographia e no anno seguinte fo- ram publicadas De 15 Georgicas de Pine. Sê Ear Gula feição, variedade e riqueza de linguagem, fist encontramos as mesmas qualidades e um ar pers 

fomado de campo, que no encanta, Parece-nos que Virgilio nunca. foi tão bem in- terpretado, e nesta tradueção além do mimo é rúça que a revestem, entramos à admirar a ma abilidade do talento de Castilho, que como Pro. teo, sobe e pode revestir todas "as formas, cel pSat-sé para assim dizer, por detraz do seu mo. delo, identificar-se com “alle, por maneira, que não podemos deixar de acreditar que se o ductor primitivo houvesse de escrever em portuguez não poderia escrever de outro modo. PS 

  

  

    

     

  
  

   
   

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

(Continia JB.
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VIAGEM DE EXPLORAÇÃO 

  AzmIca cnyrraz 
Pelos gicaes da armada 

CAPELLO E IVENS 
1884-1885 
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Capelo olvens.) 
Cameron... 

Stanley o 
20 

  
                
  

  

MAPPA DA TRAVESSIA DA AFRICA CENTRAL PELOS EXPLORADORES pONTUGUEZES CapeLLO E IvENS — Vid, artigo “Atraves da Africa Equatorial, 

RESENHA NOTICIOSA 
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ram escolhidas as empinadas cuspides de Monser- rat na Gntalunha, para ensaios de um novo pá. relho directivo dos Rerosttos Esta nova invenção E devida xo engenheiro francez Paulo Hyde Neu vie, ausiindo pelo engenheiro belga Ván-Brook, mas está dependente dos ensaios, que, segundo sê ailima, já começaram com exitó muito satisfato- Fio, Aguandaremos os resultados, Exrbução DE Anrusna, São muito lisongeiças as noticias que dali nos chegam. Não obstantê à nossa exposição al ser pequena é organisnda tar- dê, mal por impoli pala que elo do go. 
eimo os retos obtidos são iimadores. Fo Tam conferidas os cxpostores portuguczes, não menos de 14 diplomaside honra, do miedalhis de ouro, $5 de prata, é 141 medalhas de cobre e men. 
ções honrosas. Nós dizemos sempre como Camões: 
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PUBLICAÇÕES 
Recebeinos e agradecemos: 

O do Vigtoé Hugo, Fetito pelo Eae Lei Fios 
é Lei, vieertior do Hoyeeu Nacional de Lê: 

ao Anna fiat E 
tontinuado cóm a maior regularidade a publi 
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Resorvados todos os dixaitos de propriedade 
liltoraria o artistion. 

“Tyr, Ena — Praça dos Restagradores, 50 à 50 =— Lsbos. 

 


